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“Hold onto hope if you got it, don’t let it go for nobody 
And they say that dreaming is free, but I wouldn’t care 
what it cost me”. 
(trecho da canção de Paramore – 26)
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RESUMO 
 
Os morcegos podem ser frugívoros, insetívoros e hematófagos, entre outros, sendo que 
representantes desse grupo são, na sua maioria, insetívoros; sendo que sua dieta pode 
variar conforme os períodos seco e chuvoso. Esses animais atuam no serviço ecológico 
como dispersores, polinizadores e controladores de pragas no ambiente. O objetivo 
deste estudo foi caracterizar a dieta de Saccopteryx leptura e avaliar sua variação 
sazonal no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Capela - Sergipe. A coleta das 
fezes foi realizada entre outubro de 2015 a abril de 2017, semanalmente, em um abrigo 
diurno na sede da área. As amostras coletadas foram armazenadas individualmente em 
eppendorf contendo álcool 70% e posteriormente triadas, sendo os fragmentos de 
insetos identificados em nível de ordem. A variação sazonal nos itens consumidos foi 
avaliada através de uma regressão logística simples. Foram coletadas 88 amostras fecais 
com fragmentos de insetos distribuídos em seis ordens: Hymenoptera (90%), Coleoptera 
(89%), Diptera (74%), Lepidoptera (58%), Hemiptera (43%) e Blattaria (40%). Para a 
ordem Coleoptera foram registrados fragmentos de representantes da família 
Curculionidae, cujos representantes, em geral, são considerados como uma das 
principais pragas em plantações de cana de açúcar. Sua ocorrência na dieta desse 
morcego pode estar relacionada ao fato da área de estudo ser adjacente a um canavial. 
As análises mostraram que não houve diferença no consumo dos insetos entre os 
períodos seco e chuvoso. Durante o período de estudo, as ordens Hymenoptera, 
Lepidoptera e Coleoptera foram as mais frequentes e sua presença pode estar atrelada a 
sua diversidade, condições do clima e disponibilidade no habitat. A dieta de S. leptura 
na localidade não variou de acordo com a sazonalidade, logo se faz necessário mais 
estudos envolvendo a dieta dessa espécie que possam complementar conhecimentos 
sobre o consumo dos itens alimentares em outros habitats e possivelmente a relação 
com a sazonalidade.  
Palavra-chave: Controlador de pragas, dieta, insetívoro, Mata Atlântica, morcego. 
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1. INTRODUÇÃO 
A Mata Atlântica, um dos 34 hotspots mundiais, apresenta uma redução da sua 
vegetação nativa, restando apenas 15,2% de remanescentes florestais no Brasil. Essa 
redução estava associada anteriormente às perturbações antrópicas, porém teve a menor 
taxa de desmatamento entre os anos 2016 e 2017. No nordeste, o estado de Sergipe 
apresenta 6,8% de sua cobertura vegetal como remanescentes de Mata Atlântica 
dispostos em pequenos fragmentos (S.O.S MATA ATLÂNTICA & INPE, 2018). 
No Brasil, a Mata Atlântica abriga pelo menos 298 espécies de mamíferos, 
sendo 30% destas espécies restritas ao bioma (PAGLIA et al., 2012). Dentre os 
mamíferos, a ordem Chiroptera é representada por nove famílias e 178 espécies de 
morcegos distribuídas em áreas naturais e antropizadas (NOGUEIRA et al., 2014). 
Os morcegos possuem diversos hábitos alimentares que variam entre 
frugívoros, insetívoros, nectatívoros, carnívoros, hematófagos, entre outros, sendo que a 
maioria das espécies é considerada insetívora (WILSON, 1973; FINDLEY, 1993). 
Essas espécies prestam serviços ecológicos ao atuarem como reguladores das 
populações de insetos, na dispersão de pólen e sementes e pelo fornecimento de guano 
para adubo (REIS & PERACCHI, 1987; WHITAKER JR, 1995). 
A partir da análise da dieta dos morcegos é possível obter informações que 
propiciem uma melhor interpretação em relação à predação e disponibilidade de 
recursos (WHITAKER JR,  1995; BARROS, 2012; BREVIGLIERI, 2013). Além disso, 
as análises da dieta refinam informações sobre sua importância ecológica, por exemplo, 
controlador de praga (WHITAKER JR, 1995; BOYLEYS et al., 2011; BREVIGLIERI, 
2013). 
Morcegos insetívoros são reguladores de populações de insetos e, em áreas 
urbanas, essa ação pode ser reforçada como minimizadora dos transtornos com dípteros 
(PACHECO et al., 2010). Porém, a presença de dípteros no hábitat sofre influência da 
sazonalidade, sendo que a temperatura e umidade interferem diretamente no 
desenvolvimento do ciclo evolutivo desse grupo (como morte do inseto na fase inicial), 
podendo acarretar para o morcego a redução de seu recurso alimentar durante o período 
seco por falta de umidade (AGUIRRE et al., 2003; WHITAKER JR et al., 2009). 
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Entretanto, quando há escassez de alimento devido alguma alteração em seu 
hábitat natural, os morcegos podem se descolar para áreas urbanas ou rurais 
(WHITAKER JR, 1995; BREVIGLIERI, 2013). Nas áreas urbanas, os morcegos são 
atraídos pela iluminação artificial onde os insetos se concentram nas áreas públicas e 
residenciais. Nas áreas rurais, a maior predominância de um determinado grupo de 
insetos pode ser decorrente da atividade de monocultura. A disponibilidade de apenas 
um determinado alimento pode acarretar na especialização da dieta do morcego, ou seja, 
tornando restrito o uso de um grupo de insetos devido à limitação dos recursos nessas 
áreas de forrageio (WHITAKER JR, 1995; PACHECO et al., 2010; BOYLEYS et al., 
2011; BREVIGLIERI, 2013). 
As variações na dieta do grupo podem ser influenciadas pela sazonalidade, 
sexo, condição reprodutiva e disponibilidade de recursos no ambiente, entre outros 
(WHITAKER JR, 1995; AGUIAR & ANTONINI, 2008; BREVIGLIERI, 2013). A 
sazonalidade, por exemplo, é um fator determinante para muitas espécies de insetos, 
sendo mais abundantes na estação chuvosa enquanto na seca ocorre um período de 
menor disponibilidade de recursos (BARROS, 2012). 
No estudo realizado com Pipistrellus mimus (Vespertilionidae), 
exclusivamente insetívora e com o voo ativo abaixo da copa das árvores, foi observada 
uma maior frequência de Isoptera na dieta no período chuvoso e as ordens que 
predominaram durante o estudo foram Coleoptera, Homoptera e Lepidoptera 
(WHITAKER JR et al., 1999). Em Tadarida brasiliensis (Molossidae), com voo ativo 
acima da copa das árvores, houve periodicidade das ordens Lepidoptera, Coleoptera e 
Hemiptera, sendo a presença de Lepidoptera maior no período chuvoso (LEE & 
MCCRACKEN, 2005). Apesar desses morcegos serem insetívoros, ocorrem variações 
nas suas dietas em decorrência das flutuações na abundância ou ocorrência sazonal de 
determinados itens, bem como do modo de forrageio adotado por cada espécie 
(AGUIRRE et al., 2003; WHITAKER JR et al., 2009; EMILIANO et al., 2017). 
Os morcegos da família Emballonuridae são encontrados no Velho e Novo 
mundo com representantes de hábito alimentar exclusivamente insetívoro, possuindo 
forrageio de voo ativo e sendo representados no Brasil por sete gêneros e 17 espécies. 
Dentro dessa família, o gênero Saccopteryx (Illiger, 1811) é composto por cinco 
espécies, das quais somente quatro ocorrem no Brasil: S. bilineata (Temminck, 1838); 
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S. canescens Thomas, 1901; S. gymnura, Thomas, 1901 e S. leptura (Schreber, 1774) 
(PERACCHI & NOGUEIRA, 2007; NOGUEIRA et al., 2014).  
Trabalhos registrados para a família no Brasil foram realizados em todas as 
regiões do país (REIS & PERACCHI, 1987; GARBINO, 2011). Para S. leptura, estudos 
fora do Brasil abordam sobre o investimento parental e forrageamento da espécie 
(BRADBURY & VEHRENCAMP, 1976; 1977). No Brasil, aspectos relacionados à sua 
dieta referem-se a um estudo realizado no Rio de Janeiro e que revela o consumo de 
Hymenoptera por essa espécie (NOGUEIRA et al., 2002).  
2. OBJETIVOS 
2.1. Geral 
O presente trabalho tem por objetivo caracterizar a dieta do morcego 
Saccopteryx leptura no Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Mata do Junco, em Capela – 
Sergipe. 
2.2. Específicos 
i. Caracterizar a composição da dieta de S. leptura no RVS Mata do Junco; 
ii. Avaliar se existe variação na composição da dieta de S. leptura de acordo com 
a precipitação. 
2.3. Hipótese 
i. Há variação sazonal na dieta de Saccopteryx leptura, com maior consumo de 
insetos no período chuvoso. 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Área de estudo 
O estudo foi desenvolvido no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco – 
RVSMJ (10º32’ S e 37º03’O; Figura 1), considerada a segunda maior Unidade de 
Conservação do estado de Sergipe com uma área de 1.520 hectares, situado no 
município de Capela no leste de Sergipe a 86 km de Aracaju (SANTOS et al., 2007; 
SOUZA et al., 2012). 
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Figura 1. Mapa do Brasil (A) com destaque para o estado de Sergipe (B) e a localização 
da Unidade de Conservação Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Capela - Sergipe 
(C). 
A vegetação RVSMJ corresponde a um remanescente de Mata Atlântica 
constituído por manchas florestais em níveis diferentes de regeneração (MALTA et al., 
2011). Os níveis de regeneração se diferenciam em alguns trechos como florestas de 
tabuleiro, áreas agrícolas e áreas degradadas (SEMARH, 2012). A diferença entre os 
estratos arbóreos ocorre devido às ações antrópicas presentes em alguns ambientes, a 
exploração intensiva de madeira e a monocultura de cana-de-açúcar adjacente à 
localidade (MALTA et al., 2011). 
Com clima considerado megatérmico subúmido (SOUZA et al., 2012), a 
temperatura média anual do período de outubro de 2015 a abril de 2017 foi de 28°C e a 
precipitação anual de 73,67 mm (Figura 2), segundo Sistema Nacional de Dados 
Ambientais (SINDA, 2017), com o período seco concentrado entre os meses de 
dezembro de 2015 a abril de 2016 e novembro de 2016 a março de 2017. 
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Figura 2. Precipitação (mm) e temperatura (°C) média mensal em Capela, Sergipe, nos 
meses de outubro de 2015 a abril de 2017. Fonte: Sistema Integrado de Dados 
Ambientais - SINDA (2017). 
3.2. Coleta de dados 
Entre outubro de 2015 a abril de 2017, a coleta das fezes de S. leptura foi 
realizada uma vez por semana, sob um abrigo diurno na sede do RVSMJ. Esse abrigo 
apresentava um grupo de morcegos dessa espécie, com uma média de quatro indivíduos 
durante o período de estudo (Figura 3), sob o telhado da construção do laboratório, 
situado entre o alojamento e a trilha do Visgueiro (Figura 4A). Os indivíduos da 
colônia, ao permanecerem nesse local, depositavam suas fezes sobre um banco de 
madeira logo abaixo (Figura 4B). Cada amostra de fezes coletada foi armazenada em 
um tubo de plástico (eppendorf) contendo álcool 70% sendo identificada com a data de 
coleta. 
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Figura 3. Colônia do morcego Saccopteryx leptura em telhado do abrigo diurno na sede 
do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Capela, Sergipe. 
 
Figura 4. Abrigo diurno do morcego Saccopteryx leptura (A) e o banco onde as fezes 
do grupo estudado foram depositadas (B) na sede do Refúgio de Vida Silvestre Mata do 
Junco, Capela, Sergipe. 
Posteriormente, em laboratório, cada uma das amostras foi desmanchada em 
placa de Petri em álcool 70% com o auxílio de agulha para dissecação e pinça, onde foi 
feita a triagem em lupa binocular estereoscópica (SMZ 140 N2GG/Motic). Os 
fragmentos dos insetos foram separados e identificados, em nível de ordem, através de 
bibliografia especializada (WHITAKER JR et al., 2009; RAFAEL et al., 2012) e 
consulta a especialista (L. A. Ribeiro Leite), sendo comparados com espécimes da 
Coleção Entomológica da Universidade Federal de Sergipe (CEUFS). 
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3.3. Análise de dados 
Em cada amostra foi considerada a presença ou ausência de representantes das 
ordens de insetos, sendo utilizada a frequência de ocorrência (FO) dos itens alimentares 
durante o período de estudo. 
Para analisar a relação entre a precipitação e o consumo dos itens alimentares 
foi utilizado o teste de Regressão Logística Simples (GOTELLI & ELLISON, 2011). 
Todas as análises foram realizadas no software Biostat 5.3, com nível de significância 
de 5% (AYRES et al., 2007). 
4. RESULTADOS 
Foram analisadas 88 amostras fecais, sendo 29 coletadas no período chuvoso e 
59 no período seco, registrando um consumo de insetos pertencentes a seis ordens: 
Hymenoptera (90%), Coleoptera (89%), Diptera (74%), Lepidoptera (58%), Hemiptera 
(43%) e Blattodea (40%).  
Os fragmentos da ordem Blattodea encontrados foram da subordem Isoptera 
(cupins) e na ordem Coleoptera foram encontrados itens da família Curculionidae 
(Figura 5) em ambos os períodos. A tabela 1 representa os dados coletados durante a 
pesquisa, particularizando a frequência das ordens dos insetos que constitui a dieta de S. 
leptura no período seco e chuvoso.  
Tabela 1. Frequência de ocorrência (FO) dos itens alimentares nos períodos seco e 
chuvoso encontrados nas amostras fecais do morcego Saccopteryx leptura, no Refúgio 
de Vida Silvestre Mata do Junco, em Sergipe. 
Ordem  Seco (n=59) Chuvoso (n=29) 
 
FO FO 
Blattodea 34% 52% 
Coleoptera 92% 83% 
Diptera 75% 72% 
Hemiptera 47% 34% 
Hymenoptera 86% 97% 
Lepidoptera 58% 59% 
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Figura 5. Fragmento de representante da família Curculionidae encontrado em uma das 
amostras das fezes de Saccopteryx leptura no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, 
Capela, Sergipe. 
Não houve relação entre a precipitação e as frequências em que as categorias de 
itens alimentares foram consumidas por essa espécie de morcego na localidade durante 
o período estudado (Tabela 2). 
Tabela 2. Resultados da análise de regressão logística simples entre o consumo de 
inseto pelo morcego Saccopteryx leptura e a precipitação no Refúgio de Vida Silvestre 
Mata do Junco, Sergipe. 
 Ordem  
 Diptera Blattodea Coleoptera Lepidoptera Hymenoptera Hemiptera 
Precipitação     
Verossimilhança 50, 537 57, 8692 59, 8746 30, 4535 27, 7659 59, 5008 
Coeficiente  -0, 1111 0, 7368 0, 0408 -0, 8106 1, 4798 -0, 5401 
Odds ratio 0, 8949 2, 0893 1, 0417 0, 0444 4, 3922 0, 5827 
P  0, 8282 0, 1110 0, 9293 0, 2319 0, 1732 0, 2502 
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5. DISCUSSÃO 
Os morcegos insetívoros utilizam diferentes modos de forrageamento, 
consumindo diversos tipos de insetos (REIS et al., 2007; EMILIANO et al., 2017). Os 
representantes da família Emballonuridae apresentam voo abaixo da copa das árvores e 
capturam suas presas durante o voo, caracterizando o seu tipo de forrageio 
(BRADBURY & VEHRENCAMP, 1977). Esse comportamento é determinante na 
composição da dieta dos morcegos, influenciado diretamente nos fragmentos de insetos 
encontrados nas amostras de fezes analisadas (AGUIRRE et al., 2003; WHITAKER JR 
et al., 2009; EMILIANO et al., 2017). 
Outro fator que também influencia os insetos encontrados nas amostras é o tipo 
de habitat (AGUIRRE et al., 2003). Estudo realizado por ALVES et al. (2017) na cidade 
de Laranjeira – SE próximo ao município de Capela (área em estudo), efetuou-se, um 
levantamento da entomofauna em um fragmento de Mata Atlântica, mostrando que as 
ordens encontradas foram às mesmas deste presente estudo, com exceção da subordem 
Isoptera. A ausência desta subordem no estudo de ALVES et al. (2017) pode estar 
associada à metodologia aplicada, punça e lençol iluminoso, não favorecendo a captura 
deste grupo. Assim, o consumo de determinado itens de alimentares na dieta do 
morcego é provável que esteja atribuída à disponibilidade destes insetos no habitat. 
O método mais utilizado para estudar a dieta dos morcegos consiste na analise 
do material fecal, no entanto essa metodologia algumas vezes pode dificultar a 
identificação dos fragmentos dos insetos em decorrência da passagem pelo trato 
digestivo, pois ocorre o despedaçamento do material, esses muitas vezes impossibilitam 
uma identificação em nível específico. Por outro lado, o melhor método para 
identificação específica da dieta seria a analise estomacal do animal, entretanto não é 
recomendado por ter como consequência a morte do mesmo (WHITAKER JR et al., 
2009; EMILIANO et al., 2017). 
Os insetos com partes quitinosas em seu corpo, como por exemplo, Coleoptera 
(RAFAEL et al., 2012), tendem a serem mais resistentes ao passarem pelo trato 
digestivo dos animais, sendo capaz de resultar em fragmentos maiores e mais fáceis de 
identificar (AGUIRRE et al., 2003; WHITAKER JR et al., 2009), desta forma, 
certamente explica-se o fato de ter sido encontrado fragmentos quitinosos das ordens 
presentes neste estudo. 
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No presente estudo as ordens mais frequentes foram Hymenoptera, Coleoptera 
e Lepidoptera. Esta frequência talvez esteja relacionada pelo, ciclo de vida deste 
invertebrados; sazonalidade; e a disponibilidade de recursos, afetando à sua ocorrência 
durante todo ano (AGUIAR & ANTONINI, 2008; ALVES et al., 2017). 
Ao analisarem a dieta de duas espécies de morcegos da família 
Verpertilionidae, foram encontrados na ordem Coleoptera, Eptesicus furinalis (39%) e 
de Myotis nigricans, 36,6% (AGUIAR & ANTONINI, 2008). Em outro estudo, 
EMILIANO et al. (2017), as espécies Eptesicus spp e H. velatus (Verpertilionidae) 
obtiveram na ordem Coleoptera 80% e 66%, respectivamente. Em ambos os trabalhos, a 
ordem Coleoptera ocorreu maior consumo, porém esses resultados diferem 
moderadamente do encontrado no presente estudo, pois a Hymenoptera com maior 
frequência seguida da ordem Coleoptera.  
Em NOGUEIRA et al. (2002), relatou-se na dieta de exemplares S. leptura 
material praticamente intacto de formigas (Hymenoptera), sendo alguns destes 
morcegos encontrados em áreas antropizadas. A ordem Hymenoptera, pode ser atraída 
pela iluminação (BARGHINI, 2008), e, observou-se na área de estudo a presença de 
postes de luz próximo ao abrigo diurno o que sugere que S. leptura esta forrageando 
além do fragmento de Mata Atlântica, ao redor da sede. 
Em estudos sobre a dieta de Myotis grisescens (Vespertilionidae) e Tadarida 
brasiliensis (Molossidae),  BEST et al. (1997) e LEE & MCCRACKEN (2005) 
registraram em período diferentes, mostraram variação na composição da dieta teve 
diferença significativa relacionada a sazonalidade. 
A família Vespertilionidae possui o mesmo tipo de forrageamento de 
Emballonuridae, porém Molossidae se diferencia com o voo acima da copa das arvores, 
ambos exclusivamente insetívoros (REIS et al., 2007). 
Segundo BEST et al. (1997), a composição de insetos varia de acordo com o 
local e a sazonalidade, esclarecendo que os períodos podem fornecer uma abundância  
temporária de determinada ordem de inseto. Assim, as amostras analisadas no Refúgio 
de Vida Silvestre Mata do Junco (presente estudo) revelou que não houve diferença  na 
composição da dieta, demonstrando que os itens alimentares foram independentes da 
sazonalidade, diferenciando do resultados de estudos apresentados anteriormente. Em 
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trabalho de BRADBURY & VEHRENCAMP (1977), a dieta de S. leptura variava com 
sazonalmente. 
Apesar dos resultados apresentados acima diferirem do presente estudo, a 
sazonalidade, o tipo e o tamanho habitat podem influenciar na composição  e  
quantidade de itens na dieta do morcego (BEST et al., 1997; LEE & MCCRACKEN 
(2005). 
A família Curculionidae possui hábito noturno quando adultos, e dentre eles 
está um grande número de espécies consideradas causadoras de danos na agricultura 
(CLEVELAND et al., 2006; BOYLEYS et al., 2011; CASARI & IDE, 2012; IZEPPI, 
2015; ALENCAR, 2016), sugere-se que S. leptura pode estar forrageando em ambos os 
habitats (monocultura e fragmento de Mata Atlântica), observamos que próximo ao 
local de estudo possui uma área de monocultura de cana-de-açúcar.  
Os morcegos atuam na regulação das populações de insetos ao longo do ano, 
atuando como controlador biológico natural como, por exemplo, capturando 
insetos/pragas (WHITAKER JR, 1995; PACHECO et al., 2010; BREVIGLIERI, 2013). 
As pragas agrícolas vêm causando um impacto significativo na economia e alguns 
estudos demonstram que os morcegos insetívoros são reguladores de populações de 
insetos em áreas de monocultura (WHITAKER JR, 1995; CLEVELAND et al., 2006; 
BOYLEYS et al., 2011). A frequência das ordens Lepidotera, Coleoptera e 
Hymenoptera em um habitat pode indicar a importância no controle pragas próxima às 
áreas urbanas e áreas de cultivo (CLEVELAND et al., 2006; BOYLEYS et al., 2011; 
IZEPPI, 2015). Contudo, se ocorrer uma diminuição brusca nas populações de 
morcegos pode comprometer os serviços ecossistêmicos prestados pelo mesmo, 
mostrando assim a importância da conservação do grupo (WHITAKER JR, 1995; 
CLEVELAND et al., 2006; WHITAKER JR et al., 2009; PACHECO et al., 2010; 
WILLIAMS-GUILLEN et al., 2017). 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A composição da dieta S. leptura mostrou a presença de três ordens mais 
frequentes: Hymenoptera, Coleoptera e Lepidoptera, mostrando que estas ordens estão 
presentes durante o ano todo. 
De acordo com os dados analisados foi possível observar que em seus itens 
alimentares há uma maior frequência da ordem de insetos Hymenoptera e na ordem 
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Coleoptera foram registrados fragmentos de representantes da família Curculionidae, 
cuja presença destes fragmentos pode estar relacionada ao fato da área de estudo ser 
adjacente a um canavial. 
A sazonalidade não interferiu na composição da dieta, apesar de alguns itens 
serem mais frequentes em alguma das sazonalidades durante o período de estudo. Logo, 
este trabalho sugere que não há diferença significativa dos fragmentos de insetos 
encontrados em relação a variação sazonal. 
Mediante o que foi exposto, notou-se a necessidade de mais estudos 
envolvendo a dieta de S. leptura, que possam complementar conhecimentos sobre os 
itens alimentares em outros habitats e possivelmente com variação da sazonalidade 
sobre a dieta da mesma e também sugere mais trabalhos com espécie com a finalidade 
de compreender melhor a dieta de S. leptura no estado. 
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